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1. INTRODUÇÃO 

 
Em função do aumento da expectativa de vida dos animais de companhia, 

algumas patologias que anteriormente não eram diagnosticadas, passaram a ser 
observadas, dentre elas as afecções oculopalpebrais (BERCHT, 2009). O objetivo 
deste trabalho foi realizar um estudo retrospectivo dos anos de 2013 a 2016, 
sobre lesões oculopalpebrais e relacionar tais dados com as informações 
disponíveis na literatura atual. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foi realizado um estudo retrospectivo da casuística do Serviço de 
Oncologia Veterinário/Laboratório Regional de Diagnóstico da Universidade 
Federal de Pelotas (SOVET-LRD/UFPel), no período de janeiro de 2013 a 
dezembro de 2016. Foram avaliados todos os registros, obtendo-se 29 casos de 
lesões oculopalpebrais. As amostras eram provenientes de clínicas da cidade de 
Pelotas e do Hospital de Clínicas Veterinárias – HCV/UFPel. Os dados avaliados 
foram: espécie, sexo, idade dos animais, local e tipo de lesão. Os diagnósticos 
foram obtidos através de avaliação anatomopatológica. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Foram registrados 29 animais e 30 locais de lesão dentre os casos 

analisados, entre os anos de 2013 a 2016. Com relação às espécies, a mais 
frequente foi a canina, correspondendo a 55% (16/29) dos casos, seguido da 
felina com 11 casos (37,9%) e equina com 2 casos (6,8%). Tais lesões são mais 
comuns na clínica de animais domésticos, em grandes animais sua ocorrência é 
menos frequente (WERNER et al. 1998). 

Com relação ao sexo dos animais acometidos, as fêmeas foram as mais 
frequentes nesse estudo, sendo responsáveis por 59% dos casos (17/29). Os 
animais idosos corresponderam a 51,7% (15/29), seguido de 27,5% (8/29) de 
animais adultos. A ocorrência de neoplasmas oculares em animais de meia idade 
a idosos, dentre a faixa etária de 6-10 anos é alta (HESSE, 2015). 

Do total de 30 localizações das lesões, houve um predomínio de alterações 
exta-oculares 75,8% (22/29) em relação às leões intra-oculares que 
corresponderam a 24,1% (8/29). Quanto ao local das lesões observou-se maior 
frequência na pálpebra com 37,9% (11/29), conforme a Tabela 1. 
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Tabela 1. Localização das lesões oculopalpebrais 
Local   Prevalência % 

Extra-ocular Pálpebra  11 37,9 
Córnea  04 13,7 
Terceira pálpebra  04 13,7 
Conjuntiva  02 6,8 
Supra palpebral  01 3,4 

Intra-ocular   07 24,1 
Total   29 100 

 
Existe diversas consequências decorrentes de qualquer lesão ocular, podem 

ser incluídas: ceratites, uveítes, hifemas, glaucomas, buftalmias, úlceras de 
córnea, descolamentos de retina, neoplasmas entre outros (SLATTER, 2005; 
MCLELLAN, 2002). 

A região ocular não é uma área comum para o surgimento de neoplasmas 
(MILLER e DUBIELZIG, 2005), porém o aparecimento de neoplasmas benignos 
palpebrais tem sido relatada em associação a processos irritativos da córnea, 
lagoftalmia, hemorragia e evolução maligna com comprometimento de outras 
estruturas (MAGGS, 2008;). 

Com relação às lesões identificadas neste estudo, os neoplasmas mais 
frequentes foram o Carcinoma de Células Escamosas (CCE) Diferenciado, CCE 
Indiferenciado, Epitelioma Sebáceo, Adenoma Sebáceo, Hemangiossarcoma e 
Osteossarcoma osteoblástico produtivo, os mais frequentes. As demais lesões 
encontradas apresentam-se listadas de acordo com a Tabela 2. 
 
Tabela 2. Lesões identificadas e frequência 
Lesões Prevalência % 

Pálpebra   

Carcinoma de células escamosas  04 14,8 

Acantoma infundibular queratinizante 01 3,7 

Adenoma sebáceo  02 7,4 

Cisto apócrino palpebral 01 3,7 

Displasia epitelial grave 01 3,7 

Epitelioma sebáceo 02 7,4 

Fibrossarcoma 01 3,7 

Leiomiossarcoma palpebral 01 3,7 

Queratose actínica 01 3,7 

Córnea   

Ulceração corneana 01 3,7 

Dermoide ocular 01 3,7 

Papiloma corneal  01 3,7 

Inconclusivo 01 3,7 

Terceira pálpebra   

Adenoma ductal de Meibomian 01 3,7 

Carcinoma de Meibomiam 01 3,7 

Hemangiossarcoma  02 7,4 

Conjuntiva   

Carcinoma sebáceo 01 3,7 

Habronemose 01 3,7 

Supra palpebral   



 

 

Osteossarcoma osteoblástico produtivo 01 3,7 

Intra-ocular   

Carcinoma do epitélio iridociliar 01 3,7 

Ceratite não supurativa 01 3,7 

Ceratite supurativa  01 3,7 

Cisto iridociliar 01 3,7 

Meningioma orbital 01 3,7 

Osteossarcoma osteoblástico produtivo 01 3,7 

Síndrome de Vogt-Koyanagi-Harada (síndrome úveo-
cutânea) 

01 3,7 

Total 27 100 

 
O CCE é um tumor maligno dos queratinócitos, com capacidade de 

infiltração e invasão local (TAVASOLI et al. 2012; DUBIELZIG et al., 2010), pode 
acometer as pálpebras, terceira pálpebra e o bulbo ocular de todas as espécies 
domésticas, mas é pouco frequente em caninos e com maior incidência em 
felinos, equinos e bovinos (MAGGS, 2008). Tais dados condizem com o presente 
estudo, dentre as lesões encontradas o CCE foi responsável por 14,8% (4/27), 
acometendo apenas a espécie felina. Estes neoplasmas estão diretamente 
relacionados à exposição ultravioleta e são mais frequentes em locais de grande 
insolação (SLATTER, 2005). 

O epitelioma e o adenoma glandular são neoplasmas benignos das 
glândulas sebáceas, e são classificadas de acordo com suas características 
histológicas (TAVASOLI et al., 2012). Ambos foram encontrados em 7,4% (2/27) 
dos casos, sendo o segundo tipo de lesão mais encontrada na margem palpebral 
de animais adultos e idosos e acomete principalmente caninos (TRAVASOLI et 
al., 2012; DUBIELZIG et al., 2010; MAGGS, 2008). 

Os tumores de terceira pálpebra, analisados neste estudo acometeram 
somente a espécie canina, entretanto para AGUIAR et al. (2016), os neoplasmas 
da terceira pálpebra, ou membrana nictitante, em pequenos animais são raros, 
tendo com maior incidência em grandes animais (MARTIN, 2005).  

O hemangiossarcoma é um neoplasma maligno, altamente agressivo, 
originado no endotélio vascular, que raramente acomete a conjuntiva e terceira 
pálpebra, além disso são poucos os relatos, sendo mais frequentes em cães e 
cavalos com idade avançada, (DUBIELZIG, 2002; MAGGS, 2008) o que condiz o 
presente estudo, já que obtivemos 7,4% (2/27) das lesões localizadas na terceira 
pálpebra. 

Os neoplasmas intra-oculares são raros, de acordo com MORRIS e 
DOBSON (2007), entretanto existe uma abundância de tumores abrangendo a 
córnea, esclera, íris e corpo ciliar (SLATTER, 2005). Como visto nos dados desde 
estudo, observam-se uma alta incidência 24,1% (7/29) de neoplasmas nestes 
locais. 

Neste estudo, o osteossarcoma osteoblástico, foi a única lesão que ocorreu 
tanto intra-ocular quanto extra ocular. Esta lesão é um neoplasma ósseo maligno, 
tendo predomínio em caninos e felinos. Acomete animais adultos e idosos, 
podendo ocasionar metástase nos linfonodos e no pulmão (WILKINS et al., 2006).  

 
4. CONCLUSÕES 

 
Com o presente estudo podemos observar que as lesões palpebrais foram 

predominantes. Quanto ao tipo de lesão, foi o CCE diferenciado e indiferenciado, 



 

 

epitelioma e adenoma sebáceo, hemangiossarcoma e osteossarcoma 
osteoblástico produtivo foram os mais frequentes. A espécie canina foi a mais 
acometida, em sua maioria fêmea e em animais idosos. Com isso, constata-se  há 
necessidade de estudos nesta área, a qual  são identificados  vários tumores e 
pelos inúmeros sinais clínicos que tais lesões podem gerar.  
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